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    Dedico esse livro aos meus pais e avôs, maiores incentivadores dos meus estudos.


  




  

    “A simplicidade é o ultimo grau da sofisticação.”




    Leonard Thiessen
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    1. INTRODUÇÃO




    A escassez de água gera um problema socioambiental que é enfrentado em diversas partes do planeta e pode chegar a instaurar situações verdadeiramente alarmantes em determinados locais. A água é essencial à vida, e a sua falta ou má distribuição espacial e temporal em regiões como o semiárido brasileiro, acaba por acarretar adversidades, em especial, a insegurança alimentar. Mesmo que essa questão seja enfrentada desde as civilizações mais antigas, além de largamente discutida na atualidade, ainda é um problema que faz parte da realidade de milhões de pessoas, muitas vezes agravado por políticas públicas inadequadas e pelo próprio momento climático que se vivencie.




    A chuva no semiárido brasileiro é marcada por uma acentuada variabilidade espaço-temporal, em que a precipitação é notoriamente irregular tanto em relação à quantidade quanto à distribuição. Um regime pluvial marcado por essa condição limitante acaba por gerar insegurança hídrica e por consequência impedir a expansão da agropecuária familiar, elevar os índices de desigualdades sociais e dificultar a sobrevivência do homem no campo como um todo (FARIAS, 2015).




    Apesar do quadro de baixos índices pluviométricos, associado à irregularidade do regime de chuvas, é visível o potencial de aproveitamento de água de chuvas no semiárido brasileiro. Esse aproveitamento pode ser alcançado de forma satisfatória através de tecnologias sociais simples, com destaque para as de armazenamento e captação de água da chuva. Gnadlinger (2001) considera que a adoção dessas técnicas representa o surgimento de um novo paradigma, em que o desenvolvimento regional tem como foco a população local, além de estar em concordância com o princípio do desenvolvimento sustentável.




    A coleta de água das chuvas é comumente realizada há séculos, tanto em áreas urbanas quanto rurais, onde essa prática antiga tinha como principal finalidade o uso doméstico e em menor escala, o uso agrícola. Nas cidades modernas a utilização dessas águas tem crescido gradativamente, sendo considerado de grande auxílio na solução dos desafios relativos ao fornecimento de água para a população. Além disso, é crescente a preocupação com a necessidade de uma gestão do sistema hidrológico, já que é sabido da interferência negativa que a maioria dos ambientes urbanos gera no ciclo hidrológico (BUHAUG & URDAL, 2013).




    Com isso, o presente trabalho teve como intuito propor a utilização das superfícies impermeáveis da área urbana do município de São João do Cariri – PB/Brasil (praças, calçamentos, ruas), como um meio de captação das águas das chuvas. O recurso que escoa superficialmente pelas ruas e canaletas, em determinados pontos poderia ser direcionado e armazenado para posterior uso. Sendo assim, foi realizada a análise do regime pluviométrico do local, como também, a estimativa dos volumes potenciais de captação de água da chuva e dos volumes de água necessárias para demandas não potáveis de escolas e creches da cidade. Ao final, por meio do modelo descritor do terreno Height Above the Nearest Drainage (HAND), foi feita a proposta de pontos potenciais para armazenamento da água das chuvas.




    1.1 OBJETIVOS




    1.1.1 Objetivo geral




    Estimar os volumes potenciais de captação de água de chuva para o perímetro urbano de São João do Cariri, utilizando áreas impermeáveis da cidade comomeio de captação.




    1.1.2 Objetivos específicos




    • Conhecer o regime pluvial através da análise da série histórica de chuvas do município.




    • Calcular os volumes de água e as áreas de captação necessárias para abastecimento de escolas e creches da cidade.




    • Utilizar o modelo HAND para estudar processos superficiais relativos ao movimento, acúmulo e drenagem da água, podendo assim propor pontos ideais de armazenamento desse recurso.
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